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o estímulo à auto-avaliação. O estudo proporcionou ampliação dos conhecimentos de aspectos que favorecem 
ou dificultam a realização da avaliação de desempenho, permitindo melhoria no processo. Concluiu-se que a 
avaliação de desempenho é instrumento relevante na qualificação da assistência de enfermagem.  

  

ABORDAGEM COGNITIVO-COMPORTAMENTAL EM GRUPO NA CESSAçãO DO TABAGISMO 

ELIZETH HELDT;SOLANGE BOAZ; LAURA ILHA; MARLI KNORST 

O tabagismo é a maior causa evitável de doenças e mortes em todo o mundo. A abordagem cognitivo-
comportamental é uma das ferramentas disponível para o tratamento do tabagismo. Objetivo: Avaliar o efeito da 
abordagem cognitivo-comportamental em grupo na cessação do tabagismo. Sujeitos e Métodos: Foram 
selecionados 74 fumantes (46 mulheres (62%), média (+dp) de idade de 51,8 (+10) anos) para participarem de 
um programa de cessação tabágica baseada no protocolo proposto pelo INCA, constituído de 4 sessões 
semanais e 2 quinzenais. Para avaliar o grau de dependência utilizou-se o teste de Fagerströn. Foram 
considerados abstinentes os pacientes que estavam há, no mínimo, 24 horas sem fumar no sexto encontro. 
Resultados: A média(+dp) de cigarros consumidos por dia da amostra era de 23,6 (+10) e o tempo de tabagismo 
era de 35,5 (+10,5) anos. O grau de dependência foi em média de 5 (+2). Dos 74 pacientes selecionados, 
55(74%) completaram o protocolo de tratamento, 10(13%) compareceram em menos de 50% das sessões, mas 
foram incluídos na análise e 9(12%) não compareceram em nenhum encontro, Dos 65 pacientes, 16(25%) 
usavam medicação (9 adesivo e 7 bupropiona) concomitante as sessões em grupo. No final do tratamento, 
34(52%) pacientes interromperam o fumo e entre os pacientes que usavam medicação, somente 1 não parou de 
fumar. Não foi encontrado associação significativa entre o grau de dependência e estar em abstinência no final 
do protocolo.  Conclusão: A abordagem cognitivo-comportamental confirma-se como uma ferramenta importante 
no tratamento do fumante. Convém ressaltar que o período de tratamento foi breve, permanecendo a 
necessidade de avaliar ao longo do tempo as taxas de recaída.  

  

A IMPORTâNCIA DA VISITA DOMICILIAR NO PROCESSO DE (RE)CONHECIMENTO ACERCA DA 
\\\'COMPLEXIDADE\\\' NA ATENçãO PRIMáRIA: UMA EXPERIêNCIA 

PATRICIA VITORIA PIRES; 

O presente trabalho foi proposto, juntamente com a supervisão de estágio, durante a Disciplina Estágio 
Curricular II da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), realizada na 
UBS II do Centro de Saúde Escola Murialdo. O campo do estágio curricular foi a Unidade Básica de Saúde da 
Vila Vargas, bairro Partenon em Porto Alegre. Neste estágio, o aluno de enfermagem tem a oportunidade de 
experenciar praticamente todas as atividades de um enfermeiro, permanecendo no serviço de saúde durante a 
maior parte do semestre letivo. Assim, o acadêmico pode realizar muitas visitas domiciliares. Durante o estágio 
na atenção primária, foi possível deparar-se com experiências diversas de vida, que, muitas vezes, acabam por 
representar ‘obstáculos’ para o processo de recuperação/conquista da saúde. Este contato com a realidade dos 
indivíduos cuidados possibilita também um entendimento acerca da ‘complexidade’ no nível básico de atenção à 
saúde. Diferentemente de um conceito de complexidade baseado na doença e cuidados dispensados a ela, a 
‘complexidade’ que se fala aqui, se refere a um conceito de saúde que transcendendo ao simplismo da ausência 
de doença, agrega determinantes como educação, moradia, emprego, entre outros, e conta com preceitos como 
justiça social e democracia. Neste contexto, e levando-se em consideração a atual realidade social brasileira, a 
atuação na rede básica de saúde torna-se um desafio. A partir daí, uma simples diarréia, ou um desmame 
precoce pode representar uma ameaça à vida. Por ser a visita domiciliar uma das principais atividades da 
maioria dos profissionais que atuam na atenção primária, é relevante que o aluno de enfermagem, ainda na 
graduação, possa servir-se desta prática para refletir acerca do conceito de saúde, das premissas preconizadas 
em lei e da capacidade de incorporação dos mesmos pelos profissionais da área.  

  

CUIDADOS DE SAúDE PRATICADOS POR PESSOAS IDOSAS PORTADORAS DE DOENçAS CRôNICAS 
NãO TRANSMISSíVEIS 

MARIA LUIZA MACHADO LUDWIG;JOICE QUELI AIRES QUEVEDO 

Introdução: Com o envelhecimento populacional, tem-se um aumento da prevalência de doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT). Estudos apontam que os idosos brasileiros são portadores de, pelo menos, uma DCNT e 
utilizam um medicamento regularmente. Observa-se na prática profissional, a dificuldade que os indivíduos 
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possuem para incorporar hábitos de vida  necessários para o controle de tais doenças. Acredita-se que 
comportamentos e cuidados de saúde cultuados na família sejam determinantes do estilo de vida adotado pelo 
paciente. Objetivo: Conhecer os cuidados de saúde herdados e praticados por idosos portadores de DCNT. 
Material e método: Estudo exploratório descritivo com abordagem qualitativa. A população foi composta por 
pacientes atendidos no ambulatório do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, agenda Enfermagem de Adultos, 
atendida por docentes e alunos da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. A 
amostra foi intencional, composta por oito informantes com idade entre 60 e 73 anos de idade. A coleta de dados 
se deu por meio de entrevista não estruturada, no domicílio dos idosos. Resultados: A família é a sede principal 
de assistência e a alimentação o meio mais utilizado para a manutenção da saúde. O alimento representa afeto e 
proteção, o que se torna um empecilho à mudança para uma alimentação saudável. Não é estabelecida a 
diferença entre atividade física regular e atividades da vida diária, sendo esta última mais valorizada. 
Concomitante a consultas com profissionais da saúde, outros recursos são utilizados como fitoterapia e práticas 
espirituais. Conclusões: O conhecimento dos saberes e práticas de saúde de idosos com doença crônica 
representa um instrumento importante para o enfermeiro, uma vez que proporciona condições para que seja 
elaborado um plano de cuidados individualizado, visando melhorar a aderência ao tratamento.  

  

QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO COM DOR CRôNICA 

FERNANDA MACHADO NUNES;THOMPSON BIASOLI FRANCESCHINI 

O interesse pelos assuntos, dor e qualidade de vida, surgiram no decorrer de um estágio curricular no Serviço da 
Dor e Medicina Paliativa do HCPA, convivendo por alguns meses com idosos portadores de dor crônica. A partir 
disso buscou-se na literatura bibliografias que abordassem os temas para que após fosse possível aplicar o 
conhecimento adquirido nas consultas prestadas nesse Serviço. O principal objetivo é abordar de maneira ampla 
assuntos como: dor, cronicidade da dor, envelhecimento e qualidade de vida, acrescentando experiências 
pessoais e vividas com idosos portadores de dor crônica, servindo de referência para profissionais e acadêmicos 
interessados em compreender melhor esse tema. Com o término do trabalho ficou a certeza de que a dor e a 
qualidade de vida são assuntos extremamente difíceis de serem avaliados, pois se tratam de dados subjetivos, 
visto de maneira distinta de pessoa para pessoa. Dessa forma torna-se evidente que a abordagem e o 
questionamento sobre esses assuntos deve ser feita de maneira clara e objetiva durante as consultas, 
procurando entender a concepção de cada paciente frente a assuntos como a dor, a velhice, a qualidade de vida 
e o relacionamento entre os três. Assim, a constatação mais fidedigna com esse trabalho é que tudo dependerá 
da maneira como esses idosos vivem, das suas crenças e principalmente da maneira como eles enfrentam 
esses desafios que surgem ao longo do seu processo normal de envelhecimento. 

  

ABORDAGEM TERAPÊUTICA EM CONSULTA DE ENFERMAGEM NA VISÃO DE ACADÊMICAS DE 
ENFERMAGEM 

DéBORA THOMPSON BIASOLI FRANCESCHINI;FERNANDA MACHADO NUNES 

A escolha deste tema surgiu a partir de experiência vivida em estágio curricular, realizado no ambulatóriodo 
HCPA, onde conhecemos e executamos consultas de enfermagem. Trabalhamos com pacientes portadores de 
doenças crônicas e nossa principal atividade nesse período foi orientar e conscientizar o paciente sobre como se 
cuidar para garantir uma melhor qualidade de vida. Para a elaboração foram consultadas várias referências 
bibliográficas, que cruzadas com a experiência particular em estágio nos trouxe maior conhecimento sobre 
abordagem terapêutica. Temos como objetivo principal expor a importância do acompanhamento adequado à 
pacientes com doenças crônicas, salientando o papel do enfermeiro através da consulta de enfermagem, 
fazendo uma breve analise de abordagens utilizadas durante as consultas prestadas durante o estágio. Após o 
estudo ficou evidente a importância do conhecimento profundo sobre as doenças crônicas, além da 
compreensão de como se faz uma consulta de enfermagem. Além disso, fica claro que o tratamento com 
pacientes crônicos deve ser diferenciado, pois eles, normalmente, têm grande conhecimento sobre a patologia e 
sabem os cuidados que devem seguir para manter uma vida saudável. Porém é necessária uma abordagem 
enfática e segura por parte do enfermeiro, trazendo sempre aspectos diferentes e novidades a serem 
consideradas para que possam estimular a adesão às orientações oferecidas. 

  

A FITOTERAPIA COMO TRATAMENTO ALTERNATIVO PARA MELHORIA DE VIDA EM PACIENTES 
CRôNICOS 

DAIANA CRISTINE COCCONI;MôNICA RENOSTO;MARIA LUIZA MACHADO LUDWIG 




